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Introdução
A síndrome reprodutiva e respiratória suína (PRRS)
foi descrita inicialmente nos Estados Unidos em 1987,
na Europa em 1990 e logo após na Ásia. Clini-
camente, a PRRS se manifesta por inapetência e
problemas respiratórios em suínos de todas as idades,
alta mortalidade em animais recém-nascidos e des-
mamados, baixa taxa de concepção em rebanhos de
reprodutores, aumento na taxa de aborto, natimortos
e nascimento de leitões fracos, acarretando enormes
perdas econômicas (5). O vírus da PRRS (PRRSV) já
foi identificado em vários países produtores de suínos
em todo mundo nos quais é endêmico apesar de
regulações intranacionais e internacionais para evitar
sua disseminação (3,4).
No Brasil, ainda não foi identificado nenhum caso
de doença por esse agente ou realizado isolamento
do vírus, apesar da importação de reprodutores e
sêmen de países onde o PRRSV é endêmico (3,4).
No período de quarentena, os animais importados
devem permanecer submetidos a testes sorológicos
para determinar a presença de anticorpos contra o
PRRSV. No Brasil utiliza-se para este propósito, testes
de ELISA cujos reagentes são importados na forma de
kits e aprovados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa). As vantagens desses testes
são a rapidez e sensibilidade pois detectam anticorpos
para cepas dos Estados Unidos e da Europa. Além
disso são fáceis de realizar e não utilizam partículas
infecciosas do vírus da PRRS. Todavia, são caros
e a especificidade não é de 100%. Portanto é de
extrema importância que o diagnóstico preciso e rápido
ocorra pois na maioria das vezes os animais são
assintomáticos, porém virêmicos e conseqüentemente
podem levar à transmissão horizontal do agente. A
transmissão do vírus da PRRS ocorre por aerossóis, ou
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através do sêmen, portanto a disseminação dentro de
um rebanho é muito rápida.
O presente trabalho determinou a soroprevalência
da PRRS em todos os rebanhos suínos nacionais que
receberam animais ou sêmen importado no período de
1990 a dezembro de 2000. O tamanho da amostra de
soros coletada de cada rebanho foi para detectar uma
prevalência de 5%, com um nível de confiança de 95%.
Estudo realizado
Teste de ELISA: No período de janeiro a abril de
1999, 3.442 amostras de soros suínos, originários de
54 planteis previamente definidos pelo Mapa - Secre-
taria Nacional de Defesa Agropecuária em 8 estados
foram coletados por técnicos do Mapa e enviados ao
Laboratório de Virologia da Embrapa Suínos e Aves,
para análise por teste de ELISA usando kit importado
da empresa A para anticorpos para o vírus de PRRS.
As amostras que resultaram positivas foram submetidas
a outro teste de ELISA comercial da empresa B.
Resultados e discussão
Soroprevalência do vírus da PRRS em rebanhos
suínos no Brasil: Todas 3.442 amostras de soro
suíno coletadas foram testadas em duplicata pelo teste
de ELISA da empresa A para PRRSV. O resultado
das amostras positivas foi confirmado por reteste,
em pelo menos 2 testes independentes. Para o kit
A, um soro era positivo quando a razão da leitura
de densidade ótica (DO) do mesmo sobre a DO do
soro controle positivo fosse maior ou igual a 0,4 e
o soro negativo quando essa razão fosse inferior a
0,4. Soros suspeitos foram considerados aqueles que
apresentaram uma razão maior que 0,2 e menor que
0,4. Entre todos os soros testados, 27 (0,78%) foram
positivos, 4 (0,9%) suspeitos e 3411 (99%) negativos.
O teste de ELISA A, de acordo com o fabricante,
apresenta uma sensibilidade de 100% e especificidade
de 99,5%. Com estas características estima-se que
a prevalência verdadeira seja de 0,4%. Com esta
prevalência o valor preditivo positivo do teste é de 55%
enquanto que o valor preditivo do soro negativo é igual
a 1.0. Isso significa que a probabilidade de um soro
positivo ser realmente positivo é igual a 55%. Em outras
palavras, os valores preditivos medem a confiabilidade
do teste e eles dependem não só da característica do
teste mas também da prevalência que é muito baixa
ou nula (6). A hipótese da nulidade de prevalência
sorológica para PRRS foi confirmada quando os testes
positivos no ELISA A foram submetidos ao ELISA B,
onde todos os resultados foram negativos, seguindo os
critérios de positividade ou negatividade recomendados
pelo fabricante. Considerando-se que a PRRS é
uma doença de elevada contagiosidade, se a mesma
existisse em nosso meio, os índices de prevalência
seriam superiores aos encontrados em nosso estudo.
PV = Prevalência verdadeira
PA = Prevalência aparente (Sensibilidade (S) = 1 e
Especificidade (E) = 99,5%)
PV =
PA + E − 1
S + E − 1
PV =
0,009 + 0,995− 1
1 + 0,995− 1
PV = 0,4%
Conclusões
Exames sorológicos indicaram uma prevalência de
anticorpos para PRRSV inferior a 0.4% na população
testada no Brasil e isso não se enquadra nas carac-
terísticas epidemiológicas da PRRS, conhecidas até
hoje em outros países. É importante enfatizar que
estes resultados são dos levantamentos realizados nas
granjas estudadas, e dos estados onde a suinocultura
é expressiva. Apesar de não existirem evidências
da ocorrência de PRRS no Brasil necessitamos de
constante vigilância para evitar que este vírus infecte
ou que se dissemine dentro dos plantéis nacionais.
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